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RESUMO  
A Síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) ainda é um grave problema de saúde 
mundial. Encontrar uma solução definitiva é um desafio enfrentado por cientistas, ao que 
tratamentos complementares, sobretudo a acupuntura, tornam-se uma alternativa na busca 
de melhorar a qualidade de vida destes pacientes. O presente estudo objetiva avaliar os 
benefícios da acupuntura como tratamento complementar em indivíduos com vírus da 
imunodeficiência humana HIV. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, a partir de 
trabalhos completos disponíveis nas bases de dados como: PUBMEDⓇ e SCIELOⓇ, 
utilizando os seguintes descritores: Acupuntura e HIV, Acupuntura e Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida, Medicina Tradicional Chinesa e HIV. Foram recuperados 
trabalhos publicados entre o ano de 2000 a 2019. A partir dos critérios de inclusão e 
exclusão foram obtidos 5 artigos, cujos autores avaliaram os benefícios do tratamento com  
acupuntura em indivíduos com neuropatia periférica associada ao HIV, diminuição dos 
efeitos adversos causados pelos antirretrovirais (TARV), qualidade de vida (QV), cura de 
uma verruga e aumento da contagem de linfócitos T. É possível inferir que a acupuntura é 
uma alternativa de tratamento complementar com a possibilidade de diminuir os efeitos 
adversos da TARV, diminuir as dores em indivíduos com neuropatia periférica e, 
consequentemente, melhorar a qualidade de vida desses pacientes.  
 
Palavras-chave: Acupuntura. HIV. Medicina Tradicional Chinesa. Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida.  
 

 

1 INTRODUÇÃO  

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é um grave problema de 

saúde pública (UNAIDS, 2017). É causada pela infecção do Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV) que induz a destruição imune (BOWERS et al., 

2014).  De acordo com as estatísticas da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

cerca de 36,9 milhões de pessoas estavam vivendo com o HIV até o final de 2017, 

com cerca de 1,8 milhão de pessoas recém-infectadas (UNAIDS, 2017).   

Existem dois tipos diferentes de HIV, sendo estes o HIV-1 e HIV-2. Ambos 

têm muitas semelhanças e podem levar à AIDS (NYAMWEYA et al., 2013). Porém, a 

transmissão do HIV-2 é menos comum e causa um desenvolvimento mais lento das 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6439341/#B11
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6439341/#B107


 

 

 Universidade Católica do Salvador | Anais da 22ª Semana de Mobilização Científica- SEMOC | 2019  

infecções relacionadas com o HIV (RIEDEL, 2015). O HIV-1 invade as células do 

hospedeiro ligando sua proteína de envelope gp120 ao receptor CD4 na membrana 

da célula-alvo, interagindo com o co-receptor CCR5 ou CXCR4, o qual depende do 

tropismo da cepa viral (NYAMWEYA et al., 2013). Os níveis plasmáticos de virais do 

HIV-1 e a contagem de linfócitos CD4+ são os aspectos mais importantes que 

determinam a taxa de progressão da infecção (MARQUES, 2005). 

A utilização e o acesso à terapia antirretroviral (TARV), a monitorização dos 

serviços de saúde e seus resultados relacionados apontam um caminho na busca 

pela melhoria da qualidade de vida das pessoas que vivem com HIV/AIDS (UNAIDS, 

2017). No entanto, encontrar uma solução definitiva para o problema ainda é um 

desafio enfrentado por cientistas de todas as disciplinas, em relação a esta área de 

estudo (HIPOLITO et al., 2014). Na última década, a procura por tratamento 

alternativos vem aumentando, de tal forma que pacientes HIV positivos têm buscado 

a Medicina Tradicional Chinesa (MTC), incluindo a acupuntura , na expectativa da 

redução dos efeitos adversos causados pelos anti-retrovirais, melhoria da qualidade 

de vida (QV), controle sobre o processo da doença e o aumento das células de 

defesa no organismo (ZHI-BIN, 2015).  

A acupuntura é o conjunto de conhecimentos teórico-empíricos da Medicina 

Tradicional Chinesa, a qual visa a terapia e a cura das doenças através da aplicação 

de agulhas, sementes e de moxas, além de outras técnicas (WEN, 2006). Utilizada 

há mais de três mil anos na China é uma das principais modalidades de tratamentos 

da MTC, a qual é baseada nas Teorias Yin-Yang, Canal e Colateral. De acordo com 

a MTC, o desequilíbrio do Yin-Yang é a base das doenças e a estimulação de certos 

acupontos ao longo dos colaterais pode nutrir o Qi (Energia Vital) e reequilibrar o 

Yin-Yang no corpo (HAI-YONG, 2013). 

Trata-se da ciência de inserir agulhas na pele dos indivíduos com a finalidade 

de curar, de forma a restituir a saúde ou precaver enfermidades (SILVEIRA, 2018). 

As agulhas são colocadas em pontos específicos do corpo, os pontos de acupuntura 

ou acupontos, que são situados sobre canais, denominados meridianos. A MTC é 

recomendada para diversas patologias, incluindo a dor, alterações no sistema 

imunológico, diminuição dos efeitos adversos da quimioterapia e melhora na 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Liu%2520ZB%255BAuthor%255D&cauthor=true&cauthor_uid=26699285
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qualidade de vida em pacientes com câncer (STIVAL et al., 2013; TAKAHASHI et al., 

2009; DONALD, 2011; MAO et al., 2014).   

A estimulação de pontos de acupuntura aumenta o subtipo de células T CD3+ 

e CD4+, bem como melhora a eficácia clínica e qualidade de vida (HAI-YONG, 

2013). Portanto, a acupuntura pode ser uma nova estratégia terapêutica 

complementar para diminuição dos efeitos adversos, aumento da contagem de 

linfócitos e melhora na qualidade de vida de indivíduos com HIV. 

 O objetivo deste trabalho é revisar a literatura sobre o benefício da 

acupuntura como tratamento complementar em indivíduos com HIV. Como objetivo 

secundário, espera-se verificar as alterações de linfócitos TCD4+ após o tratamento 

com esta terapia e avaliar o benefício da acupuntura na qualidade de vida de 

indivíduos com HIV. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo foi realizado através de uma revisão sistemática por meio de busca 

na literatura internacional e nacional indexadas nas bases de dados PubMedⓇ e 

SciELOⓇ. Os descritores em ciência e saúde na língua inglesa para busca eletrônica 

foram: Acupuncture and HIV, Acupuncture and Acquired Immunodeficiency 

Syndrome e Traditional Chinese Medicine and HIV. Na língua portuguesa foram 

utilizados: Acupuntura e HIV, Acupuntura e Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, 

Medicina Tradicional Chinesa e HIV.  

Foram aplicados como critérios de inclusão artigos publicados na língua 

inglesa e portuguesa que abordaram o efeito da acupuntura em indivíduos com HIV, 

publicados no período de 2000 a 2019. Foram excluídos artigos não disponíveis na 

íntegra, estudos de revisão e os que associaram a acupuntura à outras drogas 

terapêuticas orientais. A redação desta revisão foi realizada com base no protocolo 

PRISMA. 

A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas. Na primeira, os autores 

realizaram uma pré-seleção através da leitura do título e resumo. Na segunda foi 

realizada a leitura na íntegra dos artigos selecionados e aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão. Dos estudos incluídos foram analisados os seguintes aspectos: 
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a) efeitos da acupuntura no sistema imunológico; b) benefícios observados nos 

pacientes com HIV após a terapia. 

 

3 RESULTADOS 

 

De início, obtivemos um total de 118 artigos no PubmedⓇ, na ScieloⓇ não 

encontramos artigos como os descritores selecionados. Os artigos foram submetidos 

à etapas de rastreio. Com o critério de inclusão, dos 118 obtidos da busca inicial, 84 

foram excluídos pelo ano de publicação, artigos incompletos, trabalhos que não 

abordavam a acupuntura e apenas 16 foram selecionados pelo título e resumo. Para 

leitura na íntegra (2ª etapa), dos 16 artigos, excluiu-se 11, que estavam em 

desacordo com o critério de inclusão. Ao final, 5 estudos foram incluídos na presente 

revisão sistemática. O processo de inclusão dos artigos é apresentado na Figura 1. 
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Figura 1- PRISMA, fluxograma descritivo de revisão sistemática da literatura. 
Critérios de inclusão e exclusão, análise de título e resumo para definir os artigos 

incluídos 

 

 

          A classificação dos 5 artigos analisados é exposta na Tabela 1. Os artigos 

foram publicados no ano de 2004, 2010 e 2011. Os artigos analisaram pacientes 

com HIV e AIDS. As amostras variam entre 1 a 130 indivíduos, utilizado a 

acupuntura como método em todos os pacientes, sendo que apenas um artigo 

utilizou a moxabustão associada a acupuntura. Dos artigos apresentados, dois 

estudos foram realizados nos Estados Unidos, dois na Itália e um na Tailândia.  Os 

objetivos e tipos de estudo podem ser visualizados na Tabela 1. 
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Tabela 1- Classificação dos artigos quanto ao ano, método s, objetivos, tipo de 

estudo e país 
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4 DISCUSSÃO 

 

Os resultados dessas pesquisas demonstram que a acupuntura teve efeitos 

positivos em pacientes com neuropatia periférica associada a AIDS, melhora nos 

sintomas gastrointestinais e aumento na contagem de linfócitos T CD4+ em 

indivíduos com HIV. A acupuntura auxilia na liberação de neurotransmissores, no 

sistema nervoso central e ativa o sistema nervoso simpático ou parassimpático, 

provocando profundas respostas psicofísicas, incluindo analgesia potente e 

modulação imunológica (FILSHIE; WHITE, 1998; LUNDEBERG et al., 1991; MORI et 

al., 2002; SATO et al., 2002).  

No estudo realizado por Kenneth e colaboradores (2004), é demonstrado que 

a dor presente foi reduzida significativamente após a acupuntura. Além disso, 

mostrou que o tratamento reduziu a queimação e formigamento nos membros 

superiores e inferiores. Louie e colaboradores (2010), através de um estudo piloto, 

pontuaram uma possível associação entre acupuntura, alívio dos sintomas e 

melhoria geral na QV em pessoas que vivem com HIV e AIDS. Neste estudo, os 

participantes relataram sentir maior disposição, melhor apetite, melhora na qualidade 

do sono, redução no estresse e mais energia. Esses benefícios aumentam a 

qualidade de vida, visto que sintomas mal controlados podem estar associados à 

diminuição da adesão, à TARV e à progressão da doença. 

Shlay e colaboradores (1998) concluíram que não havia efeito nem para a 

acupuntura nem para a amitriptilina na dor neuropática. No entanto, uma reanálise 

deste artigo foi feita por Shiflett e Schwartz (2011) e estes demonstram que a 

acupuntura foi eficaz na redução do atrito e mortalidade nesta amostra, 

especialmente quando o estado de saúde foi levado em conta. Anastasi e seus 

colaboradores (2010) dizem que a acupuntura é uma alternativa complementar de 

intervenção, de abordagem holística e promissora como terapia que complementa 

os tratamentos alopáticos para o HIV.  

Diversos estudos mostram, através de imagem cerebral em animais e humanos, que 

o tratamento com acupuntura e a eletroacupuntura ativam o hipotálamo, o qual é um 

centro primário de modulação imune neuroendócrina, sendo eficazes para o 

tratamento de doenças. Relacionadas ao sistema imunológico, incluindo doenças 

https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/health-status
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auto-imunes e síndromes de imunodeficiência (CHOI et al; 2002; KAPTCHUK, 2002; 

LEE et al 2008; PARK et al, 2004; TAN et al, 2009). Em um relato de caso realizado 

por Ursini e colaboradores foi demonstrada essa melhora no sistema imunológico 

através do aumento da contagem de células T CD4 e a cura de uma verruga em um 

paciente com imunossupressão avançada, o qual não respondia aos medicamentos. 

Segundo a MTC, o ponto E36 é um dos pontos chave da regulação geral do 

organismo. As suas funções são fortalecer o corpo e o baço, harmonizar o 

estômago, restaurar o equilíbrio de Qi, descongestionar e ativar o meridiano e os 

seus vasos. A sua principal aplicação clínica é o fortalecimento do corpo com efeitos 

imunológicos, nas disfunções do sistema digestivo, nas dores, movimentos limitados 

e extremidade do membro inferior.  Além deste ponto, a literatura mostra que os 

pontos, IG4, BP10 e VG14 também estão relacionados às funções imunológicas 

(LIAN et al 2005; HECKER et al 2007; KOU et al 2004). 

Chen e colaboradores (2017) mostram, através de um estudo realizado em 

ratos, que a eletroacupuntura aplicada ao acuponto E36 aumenta significativamente 

a proporção de células T com a expressão de CD4. Sugere-se que o aumento da 

diferenciação e proliferação de células T CD4+ esplênicas foi induzida por 

estimulação de eletroacupuntura no acuponto E36. Outro estudo demonstrou que 

além da estimulação do ponto E36, o ponto IG4 também origina alterações 

imunológicas e funcionais a nível celular que são significativas, como por exemplo a 

alteração da população linfocitária (PAVÃO, 2010). 

Efeitos colaterais gastrointestinais estão entre as queixas mais 

frequentemente relatadas ao uso da terapia antirretroviral altamente ativa 

(BERTHOLON, 1999). Anastasi e colaboradores (2003), através de estudo pré-pós-

intervenção, mostrou que a acupuntura melhorou a frequência e a consistência das 

fezes entre as pacientes com HIV que sofriam de diarréia crônica.  

Existem algumas limitações para este estudo, dentre as quais a reduzida 

quantidade de artigos na literatura abordando a acupuntura em pacientes com 

HIV/AIDS. Existe uma dificuldade em montar protocolo com os pontos específicos 

nos pacientes, pois a MTC, além de buscar tratar o paciente como um todo, trata o 

indivíduo como um ser “único”. Desta forma, os pontos podem ser diferentes para 

cada paciente. A maiores partes dos estudos tiveram intervenções com acupuntura 
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realizada em poucas semanas ou em poucos meses. O estudo com uma 

intervenção maior mostrou melhores resultados. Assim, faz-se necessário estudos 

com populações maiores e protocolos para avaliação da QV. 

         Os achados dessa revisão podem ter implicações importantes no fornecimento 

de dados para novos estudos relacionado ao tema no intuito de compreender melhor 

os efeitos e os benefícios do tratamento com a acupuntura em pacientes com HIV. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

A acupuntura mostrou ser uma alternativa de tratamento complementar com a 

possibilidade de diminuir os efeitos adversos da TARV, diminuir as dores em 

pacientes com neuropatia periférica e, consequentemente, melhorar a qualidade de 

vida desses pacientes.  

Apesar das evidências mostrarem os benefícios da acupuntura em pacientes com 

HIV/AIDS, é importante ressaltar a necessidade de estudos mais aprofundados, com 

grupos bem definidos, homogêneos e controlados, de forma a comprovar a eficácia 

científica da acupuntura nesses pacientes. 
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